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ApARTiCULAALEMÄDOCHESEUSEQUIVALENrES 

Oflia Maria Garcia Manoel* 

Abstract: Gennan parlicles usually bring great difficulties to Gennan students. 
One of these partic1es, doch, is very often used, especially in conversation. In this 
paper its various uses are discussed, as weH as eases where it can be replaced by 
other partic!es, adverbs or conjuntions, without changing the illocution (that is, the 
intention of the speaker). This study is based on the work of HELBIG, who 
differentiates eight varieties cf doch. Each of them is discussed here according to 
syntactic, semantic and pragmatic criteria and made explicit through examples. 

Zusammenfassung: Die deutschen Partikeln bereiten den Deurschlernenden sehr 
oft Schwierigkeiten. Eine der am häufigsten gebrauchten, insbesondere in der 
gespronenen Sprache. ist die Partikel doch. In diesem Artikel werden die 
verschiedenen Gebrauchsmöglichkeiten von doch untersucht, sowie Fälle, in denen 
es durch andere Partikeln, Adverbien oder Konjuntionen ersetzt werden kann, ohne 
daß die Illokution (d.h. die Sprechintention) der Äusserung verändert wird. Die 
Untersuchung basiert auf dem Werk HELBIGS, der acht Varianten von doch 
unterscheidet. Jede von ihnen wird hier nach syntaktischen, semantischen und 
pragmatischen Kriterien untersucht und durch Beispiele erläutert. 

Palavras-chave: Partfculas modais: semantica; Partfculas modais: sintaxe. 

1. Introdu~äo 

o principal intuito deste estudo e apresentar uma amilise detalhada, 
mas ao mesmo tempo objetiva, da partfcula alemädoch, que e umadas 
partfculas mais ocorrentes na Ifngua alemä, principalmente em seu uso 
oral. Assim corno quase todas as partfculas alemäs, doch constitui um 
"probIerna" para 0 ensino e aprendizado do alemäo corno Ifngua estran­
geira, principalmente por ser um fato especffico da Ifngua alemä, que näo 
encontra correspondencia direta no portugues. 

* A autora e p6s-graduanda da Departamenro de Letras Modernas, A.rea de Alemäo, da 
USP. 
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Para tentar esc1arecer este fato, seräo analisados aqui os diferen­
tes usos da particuladoch e os casos em que ela pode ser substituida 
por outras partfculas, adverbios ou conjun9öes, sem prejuizo para a 
fun9äo ilocut6ria daenuncia9äo, ou seja, a inten9äo do falante e preser­
vada. Para esta anaJise, foi utilizada basicamente a c1assifica9äo das 
panfculas alemäs apresentada por HELBIG' . Nessa c1assifica9äo,exis­
tem oito variantes da partfculadoch; sende cada variante analisada se­
gundo criterios sintaticos, semanticos e pragmaticos, e para cada uma 
das variantes säo apresentados exemplos elucidativos. As informa9öes 
sintaticas abrangem principalmente a acentua9äo da panicula (se e ato­
na ou tonica), sua posi9äo dentro da estrutura da frase e as restri9öes 
de seu uso. As fun90es semanticas e ilocut6rias säo descritas por meio 
de par3.frases (que väo esclarecer a fun9äo de doch no ato de fala, 
esclarecem a atitude do falante e sua inten9äo) e, quando possivel, säo 
apresentados sinonimos ou quase-sinonimos de doch, que säo outras 
partfculas, adverbios e conjun9öes, que desempenham a mesma (ou 
semelhante) fun9äo semantica e ilocut6ria no ato de fala. Neste estudo 
seguiu-se 0 mesmo tipo de amilise de HELBIG, apenas.foi utilizada outra 
distribui9äo e foram acrescentadas observa9öes, com 0 objetivo de tor­
nar mais c1aras as diferen9as entre os varios usos dedoch. 

2. As variantes de doch 

A todas as formas de ocorrencia de doch (homonimos, doch atono 
ou tonico) e comum 0 componente semantico "adversatividade", que in­
dica uma contradi9äo entre dois pontos de referencia. Este componente 
pode ser reconhecido mais c1aramente em todos os casos tonicos (con­
jun9äo, palavra-frase e adverbio), em que 0 sentido contradit6rio e ex­
pressamente enunciado;ja no uso atono, a contradi9äo näo e expressa, 
mas subentendida. Comdoch, 0 falante confirma umaatitude com rela-
9äo ao enunciado ou a existencialnäo-existencia de um fato, em contradi-
9äo com 0 enunciado precedente ou com a atitude do interlocutor. 
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A maior parte das diferentes aplica9öes de doch refere-se ao seu 
uso com fun9äo de enfase, ou melhor, com a fun9äo de dar, a cada enun­
ciado, uma nuan9a diferente (sempre com rela9äo ao significado comum 
da "contradi9äo"). Estas partfculas säo chamadas aqui departfculas de 
nuanfa'. Fora este uso, doch possui apenas uma aplica9äo, que e ade 
palavrajrase3• 

2.1. Doch corno partfcula modal 

Quando doch e usado corno particula modal, seu efeito aponta 
sempre 0 destinatario, ou seja, 0 enunciado comdoch expresso pelo fa­
lante pode ter, por um lado, a inten9äo de apresentar ao ouvinte uma 
enfase especial do enunciado, seja ela de refor90 ou ameniza9äo, e, por 
outre, de dar ao enunciado apenas uma nuan9a, apelando ao saber co­
mum dos interlocutores, trazendo 11 presen9a do ouvinte algo que e co­
nhecido por eie, mas que näo e lembrado no momento da enuncia9äo. 

2.1.1. Doch com fun~äo de nuan~a 

2.1.1.1. doch
l 

1. Injonnaföes sintdticas: 

Ern ora9öes afirmativas; atono. 

2. Funfäo semantica e ilocut6ria: 

Confirma uma atitude, expressa um refor90 por meio da lembran9a 
de algo conhecido, mas passado e esquecido, que desta forrna deve ser 
trazido pelo falante para a consciencia do ouvinte. Comdoch, apela-se 
ao saber comum basico, 0 falante quertransferir sua atitude ao ouvinte e 
leva-lo ilocutoriamente a concordar. 

2 Ern alemäo: Abtönungsparrikeln. 

3 Ern alemao:An/worlparlike/. 
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3. Exemplos: 

(1) Diesen Plan haben wir doch neulich schon besprochen. (Das 
mußt du zugeben.) 

(2) Wir wollten doch heute abend ins Theater gehen. (Wir hatten 
das verabredet.) 

(3) Er ist doch ein sehr erfahrener Chirurg. 

(4) In dieser Gaststätte sind wir doch schon einmal gewesen. 
(Nicht wahr?) 

(5) Das letzte Mal sind wir doch nicht ganz fertig geworden. 

4.0bserva9öes: 

Doch! pode, em alguns casos, ser substitufdo por uma variante da 
partfculaja. Nesses casos, ambas as variantes apelam para 0 saber co­
mum entre falante e ouvinte, 0 efeito que elas causam e 0 mesmo, ou seja, 
ode pressupor 0 fato apresentado corno ja conhecido, mas com a dife­
ren9a de que, comja, 0 enunciado aponta para 0 falante (6), e comdoch, 
para 0 ouvinte (7): 

(6) Ich mußja nächste Woche ins Ausland fahren. (Ich habe es 
dir schon gesagt.) 

(7) Ich muß doch nächste Woche ins Ausland fahren. (Erinnerst 
du dich denn nicht?) 

Doch, assim cornoja, aparece em alguns tipos de ora9öes subor­
dinadas (p. ex. em ora9öes atributivas näo-restritivas (8) e em ora9öes 
causais (10)), mas em outras näo (p. ex. ora9öes atributivas restritivas, 
que especificam 0 objeto ao qual 0 falante se refere (9) e ora9öes tempo­
rais (11)): 

(8) Diese großen Autos, die doch/ja mehr als 20 Liter Benzin 
verbrauchen, sind unpraktisch. 

(9) * Autos, diedoch/ja mehr als;2O Liter Benzin verbrauchen, 
sind unpraktisch. 
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(10) Ich kann nicht mit ins Bad, weil ichdoch/ja arbeiten muß. 

(11) *Er ging mit ins Bad, als erdoch/ja erkältet war. 

Mas mesmo quandodoch! pressupöe e constitui consenso, perma­
nece a mesma diferen9adeja (referencia ao falante (12) ou ouvinte (13)): 

(12) Ich kommeja schon. (Ich bemühe mich schon.) 

(concordancia completa) 

(13) Ich komme doch! schon. (Siehst du das nicht?) 

(uma leve crftica pode ser entendida ou expressa) 

Doch! ainda pode se referir reativamente a um ato de fala anterior 
(frase precedente) e causa uma leve contradi9äo entre este e a afirma9äo 
comentada pelo doch: age, por um lado, corno conecti vo da conversa-
9äo, por outro, contem uma rea9äo näo desejada pelo falante preceden­
te, pois a frase precedente e criticada ou repelida. llocutoriamente, trata­
se de uma recusa (p. ex. da condi9äo para a realiza9äo de uma ordern 
expressa na frase precedente), trata-se de uma crftica, de uma contra­
crftica ou uma justifica9äo. Freqüentemente a fun9äo de justificagäo esta 
relacionada com a coesäo e coerencia do texto. 

(14) A: Gib mir mein Buch zurück! 

B: Ich habe es dir doch gestern schon zurückgegeben. (Das 
weißt du doch!) 

(15) A: Du hast aber wenig Fleisch gekauft. 

B: Ich konnte doch nicht wissen, daß wir Besuch bekommen. 

(16) A: Wir müssen über die Straße gehen. 

B: Jetzt nicht, die Ampel zeigt doch "rot". (Das siehst du 
doch!) 

(17) Das können wir doch so nicht machen. 
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(18) So kommen wir doch zu keiner Lösung. 

Esta variante dedoch, pode ter corno refor~o a conjun~äo adver­
sativaaber; evitando, assim, a resposta diretamente negativa, com 0 uso 
denein. Aberrepresenta aqui 0 aspecto negativa edoch 0 aspecto cau­

sal, de saber comum: 

(19) A: Mach das Fenster zu! 

B: Es ist aber doch viel zu warm im Zimmer. 

Alem da variante com nuan~a de critica, doch, ainda pode apre­
sentar uma variante que tambern apela para 0 saber comum pelo lade do 
ouvinte, mas com 0 objetivo de consolo: 

(20) Das ist doch nicht so schlimm. 

2.1.2. Doch corn fun~ao de enfase 

2.1.2.1. doch, 

1. Injonnaröes sintaticas: 

Ern ora~6es imperativas; atono. 

2. Funr{io semantica e ilocut6ria: 

Reativa e conectivaem rela~äo ao ato precedente do interlocutor 
(uma omissäo que e criticada), ao mesmo tempo iniciativaem rela~äo a 
a~äo seguinte (ern cuja realiza~äo insiste-se); refor~a uina ordern e com 
isso expressa desejo de modifica~äo, pode expressarurgencia, impacien­
cia, irrita~äo ou crftica (sobretudo junto comendlich ou immer: exemplos 
(21), (22) e (23)), mas pode tambem expressar consolo (24) e polidez 
(p. ex. junto combitte ou mal. Neste caso, enfraquecimento da ordern 
para pedido ou conselho - (25), (26), (27) e (28)). 
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3. Exemplos: 

(21) Kommdoch endlich zum Essen! 

(22) Schrei doch nichtimmer so! 

(23) Hör doch (endlich) auf mit dem Klagen! 

(24) Sei doch nicht so traurig! 

(25) Sprechen Sie doch mal mit dem Arzt! 

(26) Setzen Sie sich doch (bitte)! 

(27) Nehmen Sie doch noch ein Stück Kuchen! 

(28) Treiben Siedoch ein bißchen Sport! 

4.0bservaröes: 

A fun9äo ilocut6riadireta (primeira) da ordern contem indiretamente 
outra fun9äo ilocut6ria que consiste, quando a frase precedente e refutada, 
na expressäo de contradi9äo ou duvida (geralmentejunto commal ou ruhig): 

(29) Kommen Sie doch (mal/ruhig) nach Leipzig. (trotz Ihrer 
Bedenken) 

Esta variante de doch näo possui equivalente. 

2.1.2.2. doch) 

1. Injonnaröes sintaticas: 

Ern perguntas substitucionais4; atono. 

4 Pergunrasubstitucional e 0 terrno'utilizado aqui corno tradu~äo da alemäoErgiinzungsjrage 
e se refere a pergunta em cuja resposta 0 proname interrogativo e substituido par um 
objeto, um complememo. Este conceito opöe-se ao Qutra tenno alemäoEntscheidungsjrage, 
que e traduzido aqui par pergunta polar e se refere a pergunta que tern Uma respasta 
simplesmente positiva DU negativa, comja ("sim") DU nein. ("näo"). 
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2. Fun~äo semiintica e ilocut6ria: 

Expressa, corn apergunta, a lernbran<;a de algo conhecido (rnas 
passado e possivelrnente esquecido), que 0 falante quer saber (novamen­
te) pelo ouvinte. 0 falante pergunta por a1go que eIe na verdade acredita 
saber ou deveria saber, rnas de que eIe no rnornento nao se lernbra. 

(30) 

(31) 

(32) 

(33) 

3. Exemplos: 

Wo arbeitest du doch? (Du hast es mir zwar gesagt, ich habe 

es aber vergessen.) 

Wohin fahren Sie doch in Thrern Urlaub? 

Wo waren wir doch stehengeblieben? 

Wie heißt doch euer Hund? 

(34) Wer war das doch gleich? 

4. Observar;:öes: 

Para doch, existe urnaequivalencia corn a partfculanoch, sendo a 
diferen<;a de uso de urna ou da outra apenas regional. 

(35) 

(36) 

Wann haben Sie doch das letzte Mal eine Kolik gehabt? 

Wann haben Sienoch das letzte Mal eine Kolik gehabt? 

Ern perguntas substitucionais diretas e indiretas,doch, aparece ge­

ralrnente näo tönico: 

(37) 'Wo ist er DOCH gewesen? 

(38) 'Sie will wissen, wo erDOCH gewesen ist? 

o adverbio doch indica urna contradi<;ao ern rela<;ao a algo que ja 
foi dito e, ao contriirio da particula.rnodaldoch, e possfvel ern värios tipos 
de ora<;ao, inc1usive nas perguntas.polares: 
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(39) Bistdu/DOCHpünktlich angekommen? (pergllnlapolar) 

(40) Fahr DOCH\ in den Urlaub! (ora,äo imperativa) 

(41) Warum bist du DOCH\ gekommen? (pergllnta sllbstitlleional) 

(42) Ob er /DOCH pünktlich gekommen ist? (pergllnta polar indireta) 

(43) Die Erde bewegt sich DOCH\. (afmnativa) 

N as perguntas polares corn 0 verbo finito ern prirneira posi<;äo, 
doch näo pode aparecer atono (corno partfcula de nuan<;a, porque, corn 
urna pergunta polar- sem indica<;äo especial de contradi<;äo ou contraste 
- näo e produzida nenhurna recorrencia a urna base do saber cornurn; 
esta base deve ser produzida sornente corn apergunta), rnas pode ser 
tönica (corno adverbio concessivo). 

(44) *Ist Peter doch verIREIST? 

(45) Ist Peter /DOCH verreist? 

(partfellia de nllan,a) 

(adv6rbio) 

A diferen<;a einredoch, e doch, esta no fato de que, aqui, 0 falante 
quer se fazer lernbrar do fato pelo ouvinte, e ern doch, 0 falante quer 
lernbrar 0 ouvinte do fato. 

2.1.2.3. doch, 

1. Infonna~öes sintaticas: 

Ern ora<;öes que säo perguntas polares de acordo corn a entona<;äo, 
rnas que tern a estrutura de ora<;öes afirmativas (verbo finito ern segunda 
posi<;äo); atono. 

2. Funr;:äo semCintica e ilocut6ria: 

o falante quer se reassegurar pela resposta do ouvinte e espera 
confirrna<;äo; quer, corn a formula<;äo da pergunta, elirninar sua duvida 
pela resposta do ouvinte (espera e deseja urna resposta cornja) e assim 

PandClemollium Germanieum. n. 1, p. 163-177, 1997 171 



tambern ter certeza do fato (pergunta tendenciosa, com expectativa de 

detenninadaresposta). 

(46) 

(47) 

(48) 

(49) 

(50) 

(51) 

(52) 

3. Exemplos: 

Das ISCHAFFST\ du doch bis morgen? (Ich nehme es an 
und möchte mich noch einmal vergewissern.) 

Du /HILFST\ mir doch bei den Korrekturen? (nicht wahr?) 

Sie /WER\den doch die Versammlung leiten? 

Du IHAST\doch die Wohnung richtig abgeschlossen? 

Sie trinken doch I AUCID ein Glas Bier? 

Sie IKOMlmendoch mit zur Gerichtsverhandlung? 

Du IBLEIBST\doch zu Hause? 

4.0bservat;:öes: 
A estrutura da pergunta polar (verbo finito em primeira posi<;:äo) e 

impossivel no caso dedoch •. Uma verdadeira pergunta polar (com indi­
feren<;:a do falante com rela<;:äo a uma resposta positiva ou negativa) näo e 
possivel: 

(53) */SCHAFFST\ du das doch bis morgen? 

Mas: 

(54) Schaffst du daslDOCHbis morgen? (adverbio) 

(55) */IST\ der Zug doch pünktlich gekommen? 

Mas: 

(56) Ist der Zug /DOCH pünktlich gekommen? (adverbio) 
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E possivel, porem, tambem um doch tönico no caso de segunda 
posi<;:äo do verba finito, mas entäo em outro sentido, ou seja, contrastivo 
(na fun<;:uo de um adverbio, näo na fun<;:äo dedochs): 

(57) Du schaffst das IDOCHbis morgen? (Verstehe ich richtig?) 

(58) Schaffst du das /DOCH bis morgen? (Ist es so?) 

(59) Du hilfst mir /DOCH bei den Korrekturen? 

(60) Hilfst du mir /DOCH bei den Korrekturen? 

Doch. näo possui equivalente. 

2.1.2.4. doch 5 

1. Infonnat;:öes sintaticas: 

Ern ora<;:öes exciamativas com 0 verbo finite na segunda posi<;:äo, 
com um pronorne interrogative introdut6rio (estrutura da pergunta substi­
tucional) ou sem pronome interrogativo introdut6rio; atono. 

2. Funt;:äo semantica e ilocut6ria: 

Näo indica nenhuma recorrencia a base do saber comum (como 
por exemplodoch,), mas uma rea<;:äo espontänea a uma observa<;:äo ou 
experiencia imediatamente precedente, uma oposi<;:äo na imagina<;:äo do 
falante por meio de uma constata<;:äo surpreendente (ern contraste com a 
expectativa ate 0 momento), uma contradi<;:äo entre as expectativas do 
falante e 0 fato apresentado, e com isso uma corre<;:äo do pr6prio saber, 
geralmente relacionado com espanto, surpresa, indigna<;:äo ou algo seme­
lhante. Espera-se concordäncia da parte do ouvinte. 

3. Exemplos: 

(61) WaslWAR das doch ftireinFUß\balispiel! 

pandaemonium Germanieum. n. 1, p. 163-177, 1997 173 



(62) Wie/KLUG\erdoch ist! 

(63) Was /BIST du doch für ein FAUL\pelz! 

(64) Das istdochIWBLÖD\! 

(65) Das ist doch eine /B Odenlose FRECH\heit! 

(66) Das istdochdieIHÖ\he! 

4. Observar:äes: 

Isoladarnente no caso de rnesrna fun~äo, tarnbern e possfvel 0 ver­

bo finito ern prirneira posi~äo: 

(67) Unterbricht er den Redner doch schon IWIE\der! 

(68) IST\ das Wetter doch herrlich! 

A surpresa expressa pordoch5 refere-se ao fato ern si, näo ao grau 
ernque 0 fato e encontrado (corno ocorre cornaber e vielleicht). 

(69) Wie/KLUG\sie doch ist! (ofato) 

(70) IstIDIE\ aber klug! (0 grau) 

(71) DlE\ ist vielleicht klug! 

2.1.2.5. doch, 

1. Infonnar:äes sintaticas: 

Ern ora~öes que expressam desejos (que säe, segundo a forrna, 
ora~öes condicionais independentes introduzidas ou näo); atona. 

2. Funr:ao semantica e ilocut6ria: 

Caracteriza a enuncia~äo c.orno desejo urgente (=variantes debloß 
e nur) que näo e realizavel na situa~äo real defala ou realizavel apenas no 
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futuro ou e irreal e näo realizavel, da! a utiliza~äo do rnodo subjuntivo 
(Konjunktiv); a isto relaciona-se a contradi~äo entre desejo e realidade .. · 

3. Exemplos: 

(72) Käme der Briefdoch bald! (Ich wünsche es inir dringend.) 

(73) Wäre er doch ehrlich! 

(74) Wenn wirdoch bald in den Urlaub fahren könnten! 

(75) Wenn es doch morgen nicht regnen würde! 

(76) Würde er die Prüfung doch gut bestehen! 

(77) Wäre er doch noch zu Hause geblieben! 

4.0bservar:ao: 

Doch, e obrigat6rio, porern substitufvel por variantes denur ou 
bloß, rnas qualquer urna dessas partfculas e obrigat6ria, sende nur ou 
bloß cornbinaveis corn doch: 

(78) *WennderBriefkärne! 

(79) Wenn der Brief doch/nur/bloß käme! 

2.2. Doch corno palavra-frase 

I. Infonnar:äes sintdticas: 

Isolado ou separado funciona corno equivalente frasal, corno res­
posta a urna pergunta polar ou a urna afirma~äo corn nega~äo; tönico. 

2. Funr:ao semantica e ilocut6ria: 

A nega~äo da frase precedente (pergunta ou afirma~äo) e negada, 
ou seja, suprimicia, 0 fato discutfvel afirmado corno positive; a frase pre­
cedente (corn nega~äo) e discutida explicitarnente. Corno rea~äo a urna 
pergunta, doch nega urna pergunta negada (80),ja afirma urna pergunta 
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näo-negada (81),nein nega uma pergunta näo-negada (82) e afirma uma 

perguntanegada (83): 

(80) 

(81) 

(82) 

(83) 

(84) 

Ist der Zug nicht pünktlich angekommen? Doch (, er ist 

pünktlich angekommen). 

Ist der Zug pünktlich angekommen? Ja (, er ist pünktlich 

angekommen). 
Ist der Zug pünktlich angekommen? Nein (, er ist nicht 

pünktlich angekommen). 

Ist der Zug nicht pünktlich angekommen? Nein (, er ist nicht 

pünktlich angekommen). 

3. Exemplos: 

A: Haben wir keine Getränke mehr im Haus? 

B:Doch. 

(85) A: Obst ist nicht gesund für die Zähne. 

B: Doch (, es ist gesund). 

(86) A: Er braucht kein Visum für die Reise. 

B:Doch. 

4.0bserva(:oes: 
Doch

7

e possivel corno respostacontrariamente afirmativa (e de 
refor~o) näo s6 a uma pergunta negada (e afirmativa), mas tambem a uma 

ordern negada: 

(87) A: Lauf nicht auf die Straße! 

B:Doch. 

As vezes falta a nega~äo nafrase precedente (mas que pode ser, na 
maioriadas vezes, reconstruida);doch funciona aqui corno palavra-frase-, 
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indicando que 0 enunciado anterior e inesperado, a resposta indica a sur­
presa dos interlocutores. 

(88) A: Das war sehr freundlich von ihm. 

B: Doch, das muß man sagen. 

3. ConcIusäo 

A partfculadoch e umadas particulas mais ocorrentes na lfngua 
alemä, pelo menos na lfngua falada. Sua ocorrencia, porem, näo se res­
tringe a apenas um deterrninado tipo de uso, com uma deterrninada fun­
~äo sintatica, semantica e comunicativa. A particula possui, corno foi cons­
tatado, um significado geral, que e 0 de representar uma contradi~äo en­
tre dois pontos de referencia, sejam eIes 0 saber comum basico do falante 
e 0 do ouvinte. Este significado geral, entretanto, contem vanas nuan~as e 
enfases importantes, e cada uma apresenta uma especificidade de uso. As 
variantes da partfcula doch mostradas aqui, representando as diferentes 
nuan~as do uso geral da partlcula, seu uso com fun~äo de enfase e corno 
palavra-frase, quiseram, por meio da descri~äo de suas fun~öes, dos exem­
plos e das substitui~öes por outras partlculas, adverbios ou conjun~öes, 
esclarecer os usos especfficos dedoch, e, assim, tambem contribuir para 
uma melhor compreensäo dessa partlcula corno um tode e dentro da gra­
matica da Hngua alemä. 
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